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Nome: Estudo dirigido em mortalidade Natureza: Eletiva CH: 30 Horas Créditos: 2

Ementa:

O objetivo da disciplina é discutir a transição da mortalidade no mundo e no Brasil e seus diferencias
por sexo e níveis socioeconômicos.

Conteúdo programático:

1. Transição da mortalidade
1.1. Transição demográfica
1.2. Transição de mortalidade

2. Diferenciais de mortalidade por sexo
3. Diferenciais socioeconômicos da mortalidade

3.1. Diferenciais socioeconômicos da mortalidade
3.2. Diferenciais educacionais da mortalidade

4. Mortalidade por causas de morte
4.1.Mortalidade por doenças crônicas
4.2.Mortalidade por doenças mentais

Metodologia

Aulas expositivas e seminários.
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